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A Secretaria Municipal de Desenvolvimento

Econômico, Trabalho e Turismo tem por finalidade

conduzir ações governamentais voltadas à geração

de trabalho, emprego e renda, à redução das

desigualdades regionais, ao apoio às vocações

econômicas e desenvolvimento local, ao

fortalecimento da cultura empreendedora, à

melhoria da competitividade, à promoção do

desenvolvimento econômico sustentável, do

desenvolvimento rural sustentável e solidário e à

garantia dos direitos à alimentação e à segurança

alimentar e nutricional no Município de São Paulo,

além de fomentar programas e projetos ligados ao

desenvolvimento do Turismo, por meio da

Coordenadoria de Turismo, setor que integra a

SMDET.

Aline Cardoso

Secretária de Desenvolvimento

Econômico, Trabalho e Turismo



Os setores da Secretaria

CDE
Coordenadoria de 
Desenvolvimento 

Econômico

CT
Coordenadoria 

do Trabalho 

Coordenadoria 
de Turismo

COSAN
Coordenadoria de

Segurança Alimentar
e Nutricional



Coordenadoria de Segurança Alimentar e Nutricional 

“Coordenar e assessorar a implantação e o 

funcionamento do Sistema Municipal de 

Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável; 

Atuar, em conjunto com os demais órgãos da 

Prefeitura, na realização de ações emergenciais 

de segurança alimentar e nutricional para 

garantir o controle de qualidade nutricional e 

sanitária dos alimentos; 

Apoiar e criar condições para o funcionamento 

da Câmara Intersetorial de Segurança Alimentar 

e Nutricional - CAISAN e do Conselho Municipal 

de Segurança Alimentar e Nutricional –

COMUSAN; 

Gerenciar e fiscalizar os centros de referência 

de segurança alimentar e nutricional.”

Marcos legais: Decreto nº 58.153/2018 e Decreto nº 

58.596/2019



Cosan

MISSÃO

Promover a Segurança 

Alimentar e Nutricional, no 

município de São Paulo, 

especialmente junto à parcela 

da população que se encontra 

em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica, por meio de 

programas, projetos e ações 

com foco na mitigação da 

insegurança alimentar e 

nutricional, promoção da 

geração de renda, de trabalho e 

emprego. 

VISÃO
Ser um órgão público 

reconhecido pelo papel 

relevante na promoção da 

Segurança Alimentar e 

Nutricional no município de 

São Paulo. 

VALOR

ES

Relevância

Colaboração

Inclusão

Diversidade

Compromisso

Resultado



Alinhamento com a Agenda 2030

Os programas e projetos sob a coordenação de 

Cosan estão diretamente alinhados com pelo 

menos 7 ODS



Cosan

Espaço de articulação 

direcionado ao 

fortalecimento da cadeia da 

alimentação e da 

gastronomia                         
Decreto nº 58.561/2018

Programa Municipal de 

Combate ao Desperdício

e à Perda de Alimentos 
Decreto 58.862/2019

Programa “Banco de 

Alimentos” Municipal        
Lei nº 13.327/2002

Cresan Butantã                   
Decreto nº 51.359/2010

Setores

Cresan Vila Maria                
Decreto nº 57.368/2016

Cosan Verde
Setor que responde 

pelas iniciativas 

voltadas ao consumo 

consciente, produção 

agroecológica e 

sustentabilidade

P
ro

g
ra

m
a
s

Cozinha 

Escola
Programa Municipal 

Cozinha Escola                                
Portaria nº 33/2019

Escola Estufa
Programa Escola Estufa Lucy 

Montoro                                            
Decreto nº 50.741/2009 

Cosan Verde
Setor que responde 

pelas iniciativas 

voltadas ao consumo 

consciente, produção 

agroecológica e 

sustentabilidade

Espaço de articulação 

direcionado ao 

fortalecimento da cadeia da 

alimentação e da 

gastronomia                         
Decreto nº 58.561/2018



Programa Municipal de Combate ao Desperdício e à 
Perda de Alimentos - PMCDPA

“aumentar o aproveitamento dos gêneros alimentícios
disponíveis para consumo humano em território
municipal; mitigar o desperdício de alimentos,
contribuindo para a redução da insegurança alimentar e
nutricional; ampliar o uso de alimentos sem valor
comercial por meio de doação destinada; criar
mecanismos para evitar o desperdício e a perda de
alimentos, promovendo iniciativas de melhorias na
cadeia produtiva e no processo de doação de alimentos.”

OBJETIVOS

Fonte: Decreto nº 58.862, de 19 de julho de 2019 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/desenvolvimento/abastecimento/index.php?p=269732

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/desenvolvimento/abastecimento/index.php?p=269732


Eixos do PMCDPA

Segurança Alimentar
A programa promove a distribuição de alimentos saudáveis próprios ao
consumo humano, que antes seriam descartados, para pessoas em situação
de insegurança alimentar, por meio das 410 entidades assistenciais
cadastradas junto ao Programa Municipal Banco de Alimentos.

Socioeconômico
O programa promove a capacitação e a reinserção no mercado de trabalho
de pessoas desempregadas em situação de vulnerabilidade social e
econômica, por meio do Programa Operação Trabalho (POT). Os
beneficiários participam diretamente de atividades ligadas à arrecadação de
alimentos e também integram cursos de qualificação em boas práticas de
manipulação de alimentos e uso integral dos alimentos, dentre outros.

O programa evita que centenas de quilos de matéria orgânica, sejam
encaminhados para pátios de compostagem ou aterros. A Autoridade
Municipal de Limpeza Urbana - Amlurb implantou 5 pátios de compostagem
na cidade para onde destina resíduos orgânicos coletados de parte das feiras
livres. O objetivo é destinar aos pátios apenas a fração de alimentos
impróprios para o consumo.

Ambiental

2017 – 8,7 ton 
2018 – 72 ton
2019 – 126 ton
2020 – 154 ton
2021 – 53,2 ton

Total 413,9 ton distribuídas
Atualmente o programa acontece em 38 feiras
livres e mais 6 equipamentos de
abastecimento públicos e privadosMais de
390 cidadãos vulneráveis (Programa Operação
Trabalho) já passaram pelo Programa.

MAIS DE 1,3 
MILHÃO DE 

PESSOAS 
IMPACTADAS



Programa Operação Trabalho

Como funciona?

Instituído pela Lei n°.13.178 de 17/09/2001, o Programa Operação Trabalho (POT) tem como
objetivo “conceder atenção especial ao trabalhador desempregado, residente no município
de São Paulo, pertencente a família de baixa renda, visando estimulá-lo à busca de ocupação,
bem como à sua reinserção no mercado de trabalho”.

O programa aceita diversas temáticas. Em Cosan, foi criado o POT Combate ao Desperdício,
no âmbito do PMCDPA.
As atividades acontecem num período de 6 horas por dia, de segunda a sexta-feira e o
beneficiário recebe uma bolsa de R$ 1155,00.

Dentre as atividades estão: sensibilização dos feirantes e permissionários, arrecadação dos
alimentos junto aos equipamentos de abastecimento, triagem, acondicionamento e
armazenamento.



Formatos – evolução e sustentabilidade

Formato convencional

Iniciado em 2017, segue
acontecendo. A coleta de
alimentos nos equipamentos
públicos de abastecimento é
realizada pelos beneficiários.
Envolve um veículo do PMBA
para a retirada dos alimentos
e encaminhamento ao
PMBA. Lá procede-se à
triagem e distribuição dos
alimentos junto às entidades.

Formato entidade-feira

Acontece desde 2018. Esse
formato é mais sustentável
já que a entidade é
conectada à feira mais
próxima e é possível realizar
a coleta a pé. Aqui a entidade
também é apoiada com o
trabalho dos beneficiários

Formato entidade-Carrefour 
Express

Este será o terceiro piloto da
ação. A título de experência,
duas entidades serão
conectadas a duas lojas, nos
mesmos moldes do formato
entidade-feira. Será a
primeira vez que o programa
coletará alimentos
industrializados. Tem início
programado para o final de
maio de 2021.



Logística e sustentabilidade 

Quanto mais perto 
melhor!
O cenário ideal é aquele onde a entidade
encontra-se, preferencialmente, a uma
distância máxima de 1km do equipamento
de abastecimento (feira livre, mercado ou
sacolão). Dessa forma, o percurso entre a
entidade e o equipamento pode até ser feito
a pé com o auxílio de carrinhos.
É mais sustentável e evita que os alimentos
tenham que percorrer grandes distâncias
aumentando a porcentagem de descarte.



Reconhecimento internacional

Pacto de Milão

Reconhecimento por sua contribuição na redução
de orgânicos nos aterros, tornando-se inspiração e
modelo para uma campanha Global* A campanha
será apresentada a cidades de 75 países como
exemplo a ser seguido, com destaque para os
aspectos de inclusão social e geração de renda para
pessoas vulneráveis, enquanto contribuem com a
segurança alimentar e o meio ambiente.

Associação Mundial de Resíduos 
Sólidos - ISWA

Menção Honrosa por sua contribuição à Segurança
Alimentar O programa concorreu dentre 104 boas
práticas internacionais e ganhou a honraria na
categoria “Combate ao Desperdício“.



Parceria com foco na Economia Circular

“Em dezembro de 2015, a cidade de
São Paulo ganhou o projeto de
compostagem chamado Feiras e Jardins
Sustentáveis. Trata-se de iniciativa que
consiste em oferecer tratamento
ambientalmente correto para restos de
resíduos orgânicos de feiras livres da
capital transformando-os em composto
orgânico de qualidade, que são
distribuídos gratuitamente à
população.”

Amlurb 

Cosan e Amlurb fechando o ciclo

Programa Feiras e Jardins Sustentáveis

O objetivo é que a feira livre integre os dois programas de modo a evitar que alimentos
próprios ao consumo humano e resíduos orgânicos, base para composto, sejam
destinados aos aterros da cidade.



Ellen MacArthur Foundation - Flagship Cities

A Cosan, por meio de sua equipe técnica,
ministra cursos de boas práticas de manipulação
de alimentos e uso integral dos alimentos.
Por meio da Fundação Paulistana, unidade que
integra a SMDET, são ofertados outros cursos,
como o Elabora, no qual são abordados temas
como: desenvolvimento de currículo e posturas
adequadas em entrevistas de emprego.

As três cidades-carro-chefe - Londres, Nova York e São Paulo - já estão 
trabalhando em uma iniciativa pioneira de três anos em que ajudará a 

criar uma economia circular de alimentos. O objetivo é demonstrar como 
uma visão de economia circular para alimentos pode ser alcançada em 

escala.

Em 2019, São Paulo foi escolhida pela Fundação como uma das três 
cidades a liderar o movimento de economia circular na cadeia 
alimentar.



Desafios e demandas

Gestão e qualificação
• Supervisão dos beneficiários.
• Uniformes e EPIs.
• Qualificação dos beneficiários e entidades assistenciais.

Escalabilidade e sustentabilidade
• Promover a conexão entre entidade e feira livre junto às 410 entidades cadastradas junto ao PMBA.
• Atender a entidades não cadastradas junto ao PMBA.
• Atuar de forma a integrada ao Programa Feiras e Jardins Sustentáveis atingindo 100% das feiras livres do município.

Transparência e equilíbrio
• Prestação de contas pela entidade assistencial.
• Divulgação dos dados de forma clara nos meios de comunicação da prefeitura.
• Garantir que as entidades sejam atendidas com alimentos de qualidade e em volume, sempre que possível,

compatível com suas demandas.

Visibilidade
• Aumentar a visibilidade da ação junto às entidades, aos doadores e a outros municípios que possam ver no exemplo

de São Paulo, uma política pública a ser replicada.
• Explorar outros canais de divulgação.



@spsmdet

Obrigada
Aline Cardoso
secretária da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Turismo

Denise de Augustinis Noronha Hernandez
coordenadora de Segurança Alimentar e 
Nutricional/Cosan

cosan@prefeitura.sp.gov.br

Tel. (11) 3224-6000

www.prefeitura.sp.gov.br/desenvolvimento

mailto:cosan@prefeitura.sp.gov.br
http://www.prefeitura.sp.gov.br/desenvolvimento

